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Resumo: Este artigo tem como finalidade descrever e relatar a importância do estudo de tendências e de comportamento direcionado para o segmento masculino, no âmbito do pro- jeto de pesquisa Futuro do Presente: espaço para observação, análise e interpretação de sinais. Para a apreensão de novas tendências, é necessário considerar e examinar diferentes setores, ao mesmo tempo em que se estuda o comportamento do homem e seu estilo de vida nas mais variadas culturas. É um processo meticuloso, que requer sensibilidade para perceber as evidências que o espírito do tempo emite e as decompor em prospectivas de moda para este nicho específico de mercado.
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Introdução

A palavra moda, atualmente, é caracteri- zada e conceituada, principalmente, pelo seu sentido efêmero. Porém, segundo Cidreira (2007), a sua conceituação surgiu do latim mo- dus que significa maneira, modo individual de fazer, ou uso passageiro que regula a for- ma dos objetos materiais, como por exemplo, as roupas. Mais genericamente, o modo de viver e de se vestir. A língua inglesa recupera a palavra francesa façon (modo) e a transfor- ma em fashion. Sendo assim, é notável a pre- sença da palavra modo no sentido de moda
- significando forma particular, sistema,  habi-
lidade e, em alguns casos, processo de acul- turação. Santaella (2007) afirma que é a moda que exibe, por meio de signos mutantes, a cor- porificação, a externalização performática de subjetividades fragmentadas, sem contornos fixos, movediças, escorregadias, mutáveis, flutuantes, voláteis. Em razão disso, a moda  se constitui em laboratório privilegiado para o exame das subjetividades em trânsito.


De acordo com Lipovetsky (1991), a moda é considerada o espelho da sociedade. Logo, ao se analisar esta afirmação, pode-se concluir que a moda sem uma sociedade não existe e, para que a moda possa se encaixar numa sociedade, é preciso que ela esteja em consonância com o que está ocorrendo naquele momento e naquela cole- tividade. Para a verificação desta simbiose, é in- dispensável uma pesquisa que identifique todos os sinais emitidos subjetivamente pela sociedade e que os interprete de forma correta, objetiva e clara, transformando estes indícios em prospec- tivas que dialoguem com o seu entorno.
Do mesmo modo, considerando que a moda está diretamente ligada aos acontecimentos em de- terminada época ou momento, é preciso analisar tanto o universo do homem, como o da mulher e o infantil. Cada um destes núcleos vivencia dife- rentes ocasiões, sentimentos, anseios, angústias, desejos. É possível, ainda, subdividir esses grupos conforme outras categorias: idade, tribos, classe so- cial, etc. Destarte, seria incabível analisar o compor- tamento da sociedade somente como um todo, sem direcionar a necessária atenção às partes.

 (
MODA
)
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É manifesto que a moda reflete caracterís- ticas da época em que ela é constituída, todavia este fato não ocorre simplesmente por coinci- dência, não, ao menos, nos dias atuais. A rou- pa é, exclusivamente, o resultado de pesquisas, estudos, observações e indagações sobre o ce- nário em que se vive ou que ainda irá se viver. No caso específico da pesquisa de tendências para o público masculino, existem questões delicadas que, devido a assuntos herdados de geração para geração, dificultam e, muitas ve- zes, impedem a disseminação total das tendên- cias, diferentemente do segmento feminino, já que as mulheres, em sua maioria, se importam e querem saber o que está em voga.

Objetivo

O presente artigo objetiva analisar as eta- pas e as dificuldades do processo de pesquisa de tendências endereçadas ao público masculi- no, através da metodologia utilizada pelo pro- jeto de pesquisa Futuro do Presente: espaço para análise e observação de sinais. O texto, igualmente, se propõe a avaliar o público em questão, tentando detectar qual a razão da di- ficuldade em aceitar determinadas tendências de moda pelo segmento masculino.

O Futuro

Prever o futuro é algo que,  antigamen- te, somente os mais audaciosos atreviam-se a fazer. Porém, atualmente, estudiosos podem proferir o que será consumido dentro de 15 anos ou 15 dias; o que será vivenciado; quais serão os desejos da sociedade; qual será o esti- lo de vida das pessoas, entre outros fatores. É nesta área que a pesquisa de tendências atua. Embora o cenário do futuro seja hipotético, é possível chegar o mais perto possível de uma prospecção do que seja o amanhã. Para isso, faz-se necessário ter a sensibilidade de captar o espírito do tempo, que nada mais é do que os sinais emitidos por tudo o que circula pela so- ciedade e pelo dia-a-dia. É interessante ressal- tar que profissionais capacitados podem iden- tificar estas pistas, seja em uma propaganda na televisão; no que as pessoas estão vestindo ou comendo; em como certos grupos se compor- tam perante uma situação; isto é, observando ocorrências corriqueiras onde a sensibilidade para percebê-las e identificá-las é fundamental. Portanto, não se trata de um processo imposi- tivo que é canalizado em seus resultados, mas sim da leitura de um contexto e projeção de uma perspectiva e de diversas possibilidades. O objetivo da pesquisa de tendências é enten- der estas influências exercidas para minimizar as incertezas do futuro.

Prospecção de Tendências

Para a prospecção de uma tendência é pre- ciso fugir da comodidade da área da moda e partir para outros limites. É necessário pesqui- sar o que está ocorrendo na economia mundial e local; o que as pessoas estão consumindo; quais são as novas tecnologias disponíveis; o que ainda não foi lançado; quais são os anseios e angústias da sociedade; enfim, diversas áre- as que, para os leigos, nada tem a ver com o campo da moda. E, não somente é preciso pes- quisar estas áreas, como também é de suma importância que o pesquisador seja sensível para perceber fatos que a princípio passariam despercebidos ao olhar. Sem esta sensibilidade e percepção, o estudioso não conseguirá captar e relacionar os resultados entre si de modo que haja uma harmonia entre eles, já que uma ten- dência não surge de repente e, sim, evolui, ge- ralmente, de outras tendências e conversa com outras convergências da mesma época.
Questões Pertinentes ao Segmento Masculino

Muito se tem escrito sobre o assun- to complexo e fascinante que é moda, associandose sobretudo ao que ele su- gere de mais psicologicamente atra- ente: a moda como uma expressão ou como um complemento de beleza, de elegância, de físico, de característi- co antropológico, de personalidade, mais de mulher do que de homem (FREYRE, 1997, p. 18).

Uma parte intrigante, nesta afirmação, é que o autor considera a moda como um assunto mais feminino do que masculino. Não obstante seja uma afirmação ultrapassada, analisando a atual abrangência da pesquisa de tendências, não deve ser desconsiderada por completo. Queiroz (2002, p.58) ratifica que “após a Revo- lução Industrial, passou a se considerar que o homem não deveria se preocupar com a moda e as novidades ficariam guardadas para o guarda-roupa feminino”. Desta forma, surge o conceito de que calça, camisa e paletó seriam as peças mais adequadas para o homem traba- lhar e sustentar uma família. Porém, à medida que as mulheres começaram a sair de casa para o mercado de trabalho, o guarda-roupa mas- culino tornou-se, também, adequado para o segmento feminino, especialmente em função das qualidades práticas e funcionais da calça.


Usar roupa com corte masculino pode
dar à mulher uma sensação confiante
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MODA
)de poder. Atraída por ternos e cal- ças, não só pelo conforto, mas por seu simbolismo fálico velado, a mulher que usa calça comprida e ombreira ao mesmo tempo se sente e parece mais forte. E não é mistério o motivo pelo qual iríamos desejar investir nas qua- lidades masculinas, uma vez que, his- toricamente, os homens têm alcançado uma série de oportunidades e privilé- gios negados às mulheres. Usar roupa de homem é uma maneira simbólica de herdar essa posição privilegiada (FISHER-MIRKIN, 2001, p. 77).

Então, da mesma maneira que a mulher, ao usar casacos com ombreiras, sente-se, mes- mo que inconscientemente,  mais  masculina; o homem, ao usar peças não habituais ao seu segmento de mercado, sente-se um pouco fe- minino. É preciso relembrar que, após a Re- volução Industrial, no final do século XIX, foi convencionado de que as novidades em rela- ção à aparência ficariam ao cargo das mulhe- res (QUEIROZ, 2002).


No depoimento de algumas mulheres que vivem nos grandes centros ur- banos, encontramos uma associação direta entre símbolos da condição masculina (exemplo: carro, prestígio e poder) e a expressão de seu lado masculino. Da mesma forma, alguns homens, ao reconhecerem suas neces- sidades afetivas, o fazem referindo-se ao seu lado feminino. Há, portanto, uma “autorização” para que o indi- víduo possa distanciar-se de um certo determinismo naturalista utilizado pelas ciências humanas e sociais, que definem o que são comportamentos de homem e de mulher, tomando para   si o que socialmente está atribuído  ao outro sexo.  “Homem-feminino”  e “mulher-masculina” são virtuali- dades que apontam mais para uma transição do que propriamente para uma “nova representação” dos in- divíduos. [...] Uma certa ideia de desconstrução do masculino aparece estreitamente ligada à transição para a modernidade. [...] O homem se vê remetido a si mesmo, buscando o en- contro com a própria singularidade e sua capacidade de diferenciação como única possibilidade de situar-se di- ante de um mundo pluralizado. O in- divíduo atual é sincrético, confuso e indefinido (NOLASCO, 1995, p. 16).

Assim, pode-se dizer que o homem tem que, primeiramente, conquistar uma plura- lidade de estilos livres de preconceitos para, depois, criar identidades que o caracterizem como um masculino moderno. A prova disto é que, ainda nos dias atuais, a moda masculina não muda tão frequente e radicalmente como a moda feminina. É significativo ressaltar que, embora a vestimenta masculina não tenha alte- rações que sejam visíveis a um primeiro olhar, a pesquisa de tendências destinada ao público masculino continua sumária e de total impor- tância dentro do sistema de moda. Sem ela, nunca será possível uma transição que condu- za ao homem à consolidação e conquista de uma identidade própria.

Método de Pesquisa do Projeto

O projeto de pesquisa possui uma me- todologia própria desenvolvida a partir da Teoria Fundamentada nos Dados (Bandeira- de-Mello, 2007), um tipo de pesquisa interpre- tativa (figura 1) situada como uma variante dentro do interacionismo simbólico (LOWEN- BERG, 1993; CASSIANI, 1996). A abordagem
concebe a sociedade como uma entidade com- posta de indivíduo e de grupos de introdução, tendo como base o compartilhar de sentidos ou significados sob a forma de compreensão e expectativas comuns. As etapas desenvolvidas são: (a) Coleta de dados empíricos; (b) Proce- dimento de codificação e análise de dados; (c) Formação e desenvolvimento do conceito; (d) Codificação seletiva ou modificação; (e) Intera- ção do conceito e delimitação da teoria.

O método desenvolvido pelo projeto de pesquisa se desenvolve em três fases: pesqui- sa, análise e divulgação. A pesquisa é o está- gio inicial e mais longo, demorado e intuiti- vo do processo. É necessário analisar a maior quantidade possível de fontes de informações, como internet, revistas, televisão, cinema, arte e também as ruas, sendo o que cotidiano e o comportamento do consumidor são os núcle- os mais enfatizados dentro do projeto. Dentro desta linha de pensamento, uma das fontes mais importantes de pesquisa é a blogosfe-  ra, onde a observação do comportamento das pessoas é capital para uma definição das ten- dências comportamentais via internet. É nesta etapa em que o comportamento do ser huma- no também é analisado, pois para um estudo abrangente que relaciona o estilo de vida com tendências de moda, é preciso examinar um sistema que envolve desde o que determinado grupo consome, o que pensa até como vive. Durante o processo de observação e investiga- ção, os resultados obtidos desta pesquisa são anotados e relatados em um sketchbook, ca-
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Figura1. Classificação das pesquisas interpretativas Fonte: LOWENBERG (1993, s/p)
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derno de folha cor marfim, sem pauta, em que cada integrante do projeto faz um registro de suas observações, ideias, reportagens ou expo- sição de assuntos pertinentes à pesquisa.

A fase posterior do projeto é a análise dos dados obtidos, que consiste na parte mais pre- cisa e complexa do processo de estudo. Para haver coesão entre as tendências estudadas a cada mês é necessária uma apreciação geral, para que haja coerência entre todas as cate- gorias estudadas, verificando qual a linha de pensamento que une todos os elementos num meio equilibrado, estabelecido através de um mapa mental. Após a definição dos conceitos, o resultado é divulgado através de painéis ima- géticos e textos no site e no blog do projeto4.

A Pesquisa de Tendências no Setor Masculino

Levando em consideração os fatos histó- rico-culturais presentes na sociedade atual, a pesquisa de tendências para o público mascu- lino não deve fazer evoluções muito rápidas dos elementos conceituais e configurativos. Ao contrário do que muitas pessoas dizem, as ten- dências masculinas mudam e evoluem como em qualquer outro segmento de mercado. No entanto, em comparação com as tendências di- recionadas para o setor feminino - muito mais efêmeras do que quaisquer outras, aquelas ca- minham em ritmo mais lento.

Para uma tendência masculina ser detec- tada, é necessário que haja uma pesquisa es- sencialmente focada nas áreas de interesse do

homem – por exemplo, na tecnologia disponí- vel para bens de maior valor agregado, como um carro de design inovador ou de luxo; ou nas propagandas veiculadas para este público; nos lançamentos de eletro-eletrônicos, etc. O comportamento masculino também deve ser profundamente observado. O homem busca uma identidade ainda não muito bem deline- ada e sofre com questões e pressões psicológi- cas, tanto quanto a mulher. As suas vontades também são voláteis e mutáveis.

A moda masculina que nesse início de milênio começa a dar sinais de renovação é exigência da relação de poderes que também está diferente. O papel da mulher no mercado de traba- lho trouxe um desafio para o homem até então confortável no seu posto. Trouxe uma nova preocupação com a beleza e a moda, tornando-os fatores de concorrência. Há também a ques- tão do interesse pelo design presente em tudo a nossa volta. Num mundo repleto de imagens, é impossível ficar alheio ao design, inclusive no que nos veste. Então, existem sinais de oxige- nação no universo masculino, outros desenhos do corpo do homem e outras propostas para vesti-lo. O que nos faz sempre pensar num futuro diferente (QUEIROZ, 2002, p. 58)

De maneira geral, a pesquisa para este público deve ser um pouco mais minuciosa e cuidadosa, devido às aspirações, muitas ve-


 

4 http://www.ceart.udesc.br/futurodopresente
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Figura 2. Painel de Setores de Referência Masculino – Arquivo Maio 2009-08-23
Fonte: http://www.ceart.udesc.br/futurodopresente/trendsinfo/maio2009 (Acesso em 23/07/2009).
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)zes, ocultas e reprimidas pela sociedade ou até pelo próprio indivíduo. É de valor observar que nem todos os homens pensam e agem da mesma maneira, e é importante tentar chegar o mais perto possível do que cada indivíduo procura e pensa. O resultado do processo, após todos os dados serem identificados, analisados e interpretados deve ser mais disperso e sutil do que as implicações obtidas para o público feminino (figura 2).

Considerações Finais

A pesquisa de tendências, tanto direcio- nada para o público masculino quanto para  as outras áreas, deve ser examinada como fa- tor de extrema importância dentro do sistema de moda. Deve ser aceita como um meio que facilita e desmitifica conceitos densos que, muitas vezes, passariam despercebidos pela maioria das pessoas. Através da disponibili- zação dos resultados do projeto pretende-se, além de atingir o público estudioso do sistema de moda e que busca a compreensão de suas tendências, demonstrar a importância funda- mental da pesquisa de tendências para o de- senvolvimento de coleções de moda, evitando a facilidade de cópia e a rapidez das tendên- cias vindas do exterior. Na maioria das vezes, o empresário prefere o aperfeiçoamento tecno- lógico de sua indústria e materiais utilizados, não desmerecendo a importância deste fator,  a investimentos em uma pesquisa mais elabo- rada e consistente, que traria mais e melhores resultados para o seu negócio.

Deste modo, este artigo teve a intenção de divulgar o trabalho de estudo de tendências desenvolvido pelo projeto de pesquisa Futuro do Presente: espaço para observação, análi-

se e interpretação de sinais, a fim de que haja o desenvolvimento do mercado brasileiro de moda, através de futuros profissionais capacita- dos, habilitados e conscientizados do valor e da complexidade da prospecção de tendências. É, ainda, válido considerar a importância do enten- dimento do conceito do que é moda e do proces- so de como suas tendências são desenvolvidas pelos profissionais do mercado. Somente assim haverá marcas responsáveis e conscientes, lan- çando produtos de qualidade, sob o prisma cria- tivo de estilistas e designers. É importante frisar que a sensibilidade, atenta aos acontecimentos, vai além dos sentidos e chega até ao pensamen- to, criativo e inovador, capaz de conceber ideias, conceitos e produtos. Citando o músico Cazuza, afinal “o tempo não pára...”
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